
 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

                                                 
1 A invenção do Nordeste a partir de discursos e narrativas culturais, para além de aspectos físicos e 
geográficos, é discutido por Albuquerque Júnior (1999). Já a construção da “nordestinidade” para e a 
partir das artes visuais, discutimos em outra ocasião. Cf. LIMA, Pedro Ernesto Freitas. “Nordestinidade”: 
narrativas de circulação, legitimação e institucionalização na arte. Revista do Instituto de Estudos 
Brasileiros. No prelo.     
2 Ao falarmos em regionalismo freyreano, não nos arriscamos a conceber uma síntese da volumosa e 
complexa produção de Gilberto Freyre. Com tal expressão, nos referimos ao modo como Freyre lidava 
com artistas pernambucanos nos anos 1930, especialmente a partir de determinada concepção de 
“nordestinidade” expressa no Manifesto regionalista, apresentado no Primeiro Congresso Brasileiro de 
Regionalismo, realizado em 1926 em Recife. Nesse texto, em linhas gerais, o autor propunha que o 
Nordeste – região insuperável quanto à “riqueza de tradições ilustres”, “nitidez de caráter”, “sedução 
moral” e “fascinação estética” – ao imprimir “autenticidade” e “originalidade” na “cultura brasileira”, seria 
protagonista da valorização das regiões frente aos anglicismos e afrancesamentos da capital do país 
(FREYRE, 1996: 50-51). 
3 Clarissa Diniz em entrevista concedida ao autor em 1 de novembro de 2018. 
4 O coletivo é formado por Douglas Layme, Davi Xavier, Isabelle Strobel, Sofia de Carvalho e Aslan 
Cabral. 
5 A exposição Cinco pernambucanos reuniu pinturas dos artistas Delano, Gil Vicente, José Carlos Viana, 
J. de Moura e Roberto Lúcio.  
6  Essas exposições foram nosso objeto de interesse em outros trabalhos. Cf. LIMA, Pedro Ernesto 
Freitas. Nordestes em curadoria: um relato de pesquisa. Arquivos do CMD, Brasília, v. 6, n. 1, p. 277-283, 
jul./dez. 2017.; LIMA, Pedro Ernesto Freitas. Pernambuco experimental: pioneirismo em disputa. In: 
Encontro Nacional dos Pesquisadores em Artes Plásticas, 2018, São Paulo. Anais [...]. São Paulo: 
Universidade Estadual Paulista, 2018, p. 297 - 309. 
7 Referência ao verso “Paraíba masculina mulher macho sim senhor” da música Paraíba (1950) composta 
por Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira. 
8 Tomamos para esse e outros trabalhos a definição de identidade de Stuart Hall, segundo o qual o termo 
consistiria em “o ponto de encontro, o ponto de sutura, entre, por um lado, os discursos e as práticas que 

tentam nos “interpelar”, nos falar ou nos convocar para que assumamos nossos lugares como os sujeitos 
sociais de discursos particulares e, por outro lado, os processos que produzem subjetividades, que nos 
constroem como sujeitos aos quais se pode “falar”. As identidades são, pois, pontos de apego temporário 
às posições-de-sujeito que as práticas discursivas constroem para nós (Hall, 1995).” (HALL, 2000: 111-
112).   
9 Em nossa produção recente, destacamos o dossiê O que pode uma curadoria descolonial organizado 
por Manoel Silvestre Friques e Ricardo Basbaum para a revista Poiésis. Além de um debate terminológico 
e epistemológico, o dossiê propõe um debate sobre as diversas implicações de uma curadoria que se 
proponha descolonial. Cf. FRIQUES, Manoel Silvestre; BASBAUM, Ricardo. O que pode uma curadoria 
descolonial? Poiésis, Niterói, v. 21, n. 35, p. 11-16, jan./jun. 2020. 



 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


